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Prezados colaboradores, parceiros e stakeholders,

É com grande satisfação que apresento o Relatório de Gestão 
Integrado de 2025 da Companhia Docas do Rio Grande do 
Norte – CODERN. Este documento reflete nosso compromisso 
com a transparência, a governança e a prestação de contas, 
evidenciando os avanços e desafios que marcaram o ano de 
2025.

O ano de 2025 foi um período de significativas conquistas e 
de reafirmação de nossa resiliência e capacidade de inovação. 
Alcançamos um índice de execução mais satisfatório no 
Orçamento de Investimento, um avanço notável em relação ao 
exercício anterior e que nos posiciona na 4ª colocação entre 
as Companhias Docas do país. Este desempenho é fruto 
de um fortalecimento contínuo de nossos mecanismos de 
planejamento, monitoramento e controle orçamentário, bem 
como do empenho de toda a equipe em superar entraves 
históricos e aprimorar a gestão dos investimentos.

Nossa gestão financeira demonstrou robustez, com um 
elevado nível de realização das receitas correntes (99%) e 
um controle rigoroso das despesas (90%), resultando em um 
desempenho fiscal superior ao projetado. A reestruturação 
do capital social, com um aumento de R$ 428 milhões para 
compensação de prejuízos acumulados, fortaleceu nossa 
estrutura patrimonial e reduziu significativamente o passivo 
contábil. Destaca-se também a renegociação da dívida com o 
Instituto Portus, que resultou em uma redução de 65% do valor 
original, melhorando expressivamente nossa situação financeira.

MENSAGEM DO
PRESIDENTE
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No âmbito operacional, o Porto de Natal se destacou com 
um crescimento geral de 21% na movimentação, impulsionado 
principalmente pelo aumento de 94% nas exportações de frutas 
refrigeradas, totalizando 197.810 toneladas. Este resultado exitoso 
reforça a vocação do Porto de Natal para a movimentação de 
frutas e a eficiência de nossas operações. Além disso, investimos 
na modernização e integração de nossos sistemas de Tecnologia 
da Informação, com a execução de 76% das metas previstas no 
PDTIC. A contratação de sistemas WEB para integração com o Portal 
Único Siscomex, a melhoria no controle de filas de caminhões e a 
implementação de tecnologias para extração de dados das balanças 
rodoviárias são exemplos de iniciativas que visam otimizar nossas 
operações e garantir conformidade com as exigências regulatórias.

A sustentabilidade continua sendo um pilar fundamental de nossa 
atuação. Mantivemos nossas atividades portuárias amparadas por 
Licenças de Operação válidas, reforçando nosso compromisso com 
a legislação ambiental. O Projeto Porto Cidade, alinhado às práticas 
ESG, obteve 100% de execução das ações planejadas, impactando 
positivamente 1.650 pessoas e fortalecendo a integração porto-
cidade. Além disso, o Programa de Qualidade de Vida para nossos 
colaboradores, com ginástica laboral, massoterapia e palestras 
sobre saúde mental e bem-estar, demonstra nossa valorização do 
capital humano.

Os desafios persistem, mas a CODERN reafirma 
seu compromisso com o aperfeiçoamento contínuo da 
governança, a eficiência na aplicação dos recursos públicos e 
o desenvolvimento sustentável. Olhamos para o futuro com a 
certeza de que, com a dedicação de cada um, continuaremos a 
prover infraestrutura portuária de qualidade, contribuindo para a 
geração de valor econômico, social e sustentável.

Agradeço a todos os colaboradores, parceiros e à 
comunidade pelo apoio e confiança em nossa missão.

Atenciosamente,

Paulo Henrique de Macedo Carlos
Diretor-Presidente – CODERN



CAPÍTULO 01

VISÃO GERAL E 
AMBIENTE EXTERNO
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A Companhia Docas do Rio Grande do Norte – CODERN é 
uma empresa pública federal, CNPJ: 34.040.345/0001-90, de 
capital fechado, vinculada à Secretaria Nacional de Portos do 
Ministério de Portos e Aeroportos, com sede e foro na Avenida 
Engenheiro Hildebrando de Góis, 2020, Ribeira, CEP: 59.0000-10, 
na cidade de Natal, estado do Rio Grande do Norte.

Foi constituída pelo Decreto nº. 66.154, de 3 de fevereiro de 
1970, inicialmente com o nome de Termisa – Terminais Salineiro 
de Areia Branca. Em 20 de janeiro de 1978, teve a razão social 
alterada de TERMISA para CODERN, por meio de Assembleia 
Geral de Acionistas.

A partir de 1983, a Administração do Porto de Natal passou 
a integrar a CODERN, nos termos da Assembleia Geral de 
Acionistas da então PORTOBRAS, de 06 de abril de 1981. Todavia, 
a instituição do Porto de Natal ocorreu pelo Decreto nº 21.995, de 
21 de outubro de 1932.

Atualmente, administra o Porto de Maceió, integrado à 
CODERN após a extinção da PORTOBRÁS em 1990, por força 
do Convênio de Descentralização de Serviços Portuários nº. 
004/90, de 19 de novembro de 1990, o qual vem sendo renovado 
anualmente.

A CODERN rege-se pela legislação relativa às Sociedades por 
Ações no que lhe for aplicável, pela Lei nº 12.815 de 05.06.2013, 

pela Lei nº 13.303 de 30.06.2016, e pelo seu Estatuto Social, com 
prazo de duração indeterminado.

No Rio Grande do Norte, administra o Porto de Natal e tem, 
sob responsabilidade, o Terminal Salineiro de Areia Branca, que 
está arrendado à inciativa privada desde 1º de novembro de 2022, 
além do Porto de Maceió, localizado no estado de Alagoas.

IDENTIFICAÇÃO, MISSÃO E VISÃO

Prover infraestrutura portuária de 
qualidade, contribuindo para a geração de 
valor econômico, social e sustentável.

Até 2030, evoluir para uma gestão 
portuária sustentável e inovadora.

MISSÃO

VISÃO
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O Complexo Portuário de Natal é composto pelo 
Porto Público de Natal, administrado pela CODERN. O 
Complexo está localizado no estado do Rio Grande do 
Norte, no município de Natal, naturalmente protegido à 
margem direita e à 3km da foz do estuário do Rio Potengi 
(canal de acesso).

O Complexo Portuário se destaca pela viabilidade 
das exportações de frutas em pallets e contêineres e 
açúcar; pela importação de trigo e de cargas de projeto; 
nas soluções logísticas para as embarcações de apoio 
marítimo às plataformas de petróleo; e no carregamento 
das embarcações que abastecem Fernando de Noronha. 
Além disso, possui em sua área o Terminal Marítimo de 
Passageiros do Porto de Natal, com 03 pavimentos. Esse 
Terminal atende navios de turismos e, com possibilidade 
excepcional de locação para eventos socioculturais. 
Contempla área suficiente para locação de lojas e 
restaurantes.  

O Porto de Natal é, potencialmente, um dos elos do 
sistema comercial da navegação de cabotagem (BR do 
Mar), importante na logística de produtos para o estado 
do Rio Grande do Norte, que possibilitará redução de 
custos para o atacado e o varejo, traduzindo-se em 
elevados ganhos para a sociedade.

PORTO DE NATAL
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Fonte: Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto de Natal

INFORMAÇÕES TÉCNICAS

LOCALIZAÇÃO
Situado à margem direita do Rio Potengi,
a 3Km de sua foz.

INFRAESTRUTURA
Berços: 03
Armazéns: 02
Galpões: 02
Terminal Marítimo de Passageiros

ÁREAS ARRENDÁVEIS
Pátio Norte: 21,4 mil m²
Pátio Sul: 6,6 mil m²
TMP: Área não operacional
Área 1 - Limítrofe ao Moinho: Cessão Não Onerosa

PRODUTOS MOVIMENTADOS
Exportação: melão, açúcar, melancia, manga, mamão e uva.
Importação: trigo, equipamentos e caixaria.

ACESSO
Extensão: 3 km
Largura: 100m (trechos retilíneos) e 120m (curvas)
Profundidade: 12,5m

BACIA DE EVOLUÇÃO
Extensão: 540m
Largura: 250m
Profundidade: 12,5m
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O Terminal Salineiro de Areia Branca, mais conhecido 
como Porto-Ilha de Areia Branca, está localizado no 
Oceano Atlântico, próximo ao litoral do Rio Grande do 
Norte. Fica localizado a 14 km da costa de Areia Branca 
(em linha reta), e a 330 km de Natal. Foi inaugurado em 
01 de março de 1974 e sua primeira operação se deu 
em 04 de setembro do mesmo ano.

O sal movimentado no Porto-Ilha tem como principais 
destinos o mercado internacional e as indústrias de cloro 
brasileiras. O Rio Grande do Norte é o maior produtor 
de sal do país e, nesta liderança, o Terminal Salineiro 
de Areia Branca tem grande destaque por escoar a 
produção do Estado.

Desde novembro de 2022, o TERSAB encontra-se 
arrendado ao Consórcio Intersal Ltda, formado pela 
parceria entre a Intermarítima e Navenor, as quais se 
tornaram operadoras das atividades de exportação de 
sal do terminal.

TERMINAL SALINEIRO DE 
AREIA BRANCA - TERSAB 



RELATÓRIO DE GESTÃO 2025 - RELATO INTEGRADO

16

Fonte: Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Terminal Salineiro de Areia Branca

INFORMAÇÕES TÉCNICAS

LOCALIZAÇÃO
10 milhas náuticas a nordeste da cidade de Areia Branca, 
a 30 milhas a noroeste da cidade de Macau e cerca de 8 
milhas em linha da costa do Rio Grande do Norte.

CANAL DE ACESSO
Extensão: 15 km
Largura: 400 a 1000m
Profundidade: 11m

PRODUTOS MOVIMENTADOS
Granel sólido mineral, exclusivamente o sal proveniente das
salineiras do Rio Grande do Norte.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Recepção Aquaviária;
Descarregamento de Barcaças;
Armazenagem de Sal Comum e Sal Químico em Pátio Aberto;
Expedição Aquaviária do Sal para Exportação e Cabotagem.
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O Porto de Maceió é gerido pela Administração 
do Porto de Maceió (APMC), vinculado à CODERN. 
Localizado às margens do oceano Atlântico, entre as 
praias de Pajuçara e Jaraguá. 

É considerado um “porto natural”, que facilita a 
atracação de embarcações. Desempenha um papel 
central no desenvolvimento econômico e logístico do 
estado de Alagoas, localizado em uma das áreas mais 
privilegiadas do litoral alagoano. 

Destaca-se como infraestrutura estratégica para a 
integração do estado às cadeias produtivas nacionais 
e internacionais. Sua posição geográfica favorece a 
conexão com importantes rotas marítimas, ampliando 
a competitividade das exportações e garantindo maior 
fluidez ao comércio exterior.

PORTO DE MACEIÓ
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Fonte: Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto de Maceió

INFORMAÇÕES TÉCNICAS

LOCALIZAÇÃO
Localizado às margens do oceano Atlântico,
entre as praias de Pajuçara e Jaraguá.

INFRAESTRUTURA
Berços: 07
Armazéns: 07
Pátios: 09
Terminal Marítimo de Passageiros

PRODUTOS MOVIMENTADOS
Sal
Açucar a Granel
Gasolina e Óleo Diesel
Petróleo Bruto
Adubo a Granel
Minério De Cobre

ACESSO
Extensão: 1.000m
Largura: 120m
Profundidade: 11m

ÁREAS ARRENDÁVEIS
AA-01 - 10.002,61 m² (MÚLTIPLO USO)
AA-02 - 11.259,89 m² (MÚLTIPLO USO)
AA-04 - 33.482,61 m² (MÚLTIPLO USO)
AA-05 - 17.130,88 m² (MÚLTIPLO USO)
AA-06 - 31.906,61 m² (MÚLTIPLO USO)
AA-07 - 4.609,70 m² (MÚLTIPLO USO)
AA-09 - 1.238,54 m² (MÚLTIPLO USO)
AA-10 - 6.350,80 m² (MÚLTIPLO USO)
AA-11 - 5.018,21 m² (MÚLTIPLO USO)
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NORMAS DIRECIONADORAS

Decreto de Criação nº 66.154, de 29/01/1970, publicado no DOU,de 03/02/1970.

Lei nº 13.303, de 30/06/2016.

Lei nº 6.404, de 15/12/1976.

Decreto nº 8.945/2016, de 27/12/2016.

Lei nº 12.815, de 05/06/2013.

Decreto nº 8.033/2013, de 27/06/2013.

Decreto nº 9.048/2017, de 10/05/2017.

Estatuto Social.

Regimento Interno.

Planejamento Estratégico.

Plano Nacional de Logística Portuária.

Plano Mestre dos Portos Administrados.

Plano de Desenvolvimento e Zoneamento dos Portos Administrados. 

Regulamentos de Operação e de Atracação dos Portos Administrados.

Tarifa Portuária.

Plano de Cargos, Carreira e Salários.
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Figura 1: Estrutura Organizacional da CODERN | Fonte: Regimento Interno/CODERN
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ESTRUTURA DE GOVERNANÇA

Figura 2: Sistema de Governança da CODERN Fonte: Estatuto social/Regimento Interno/CODERN
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CADEIA DE VALOR

Figura 3: Cadeia de Valor da CODERN
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MODELO DE NEGÓCIO
 “Estabelecer um ambiente propício à transição de cargas oriundas de diversos modais com o transporte marítimo ou vice-versa, 

fazendo cumprir o conjunto normativo nacional, gerando um regime de igualdade de oportunidades aos clientes, dentro dos portos 
organizados sob sua responsabilidade”

MODELO DE NEGÓCIO DA CODERN - 2025 • PORTO DE NATAL, TERMINAL SALINEIRO DE AREIA BRANCA E MACEIÓ

NOSSOS CAPITAIS APLICADOS AOS NOSSOS PROCESSOS RESULTOU EM

Canal de Acesso
• Sinalização;
• Monitoramento ambiental;
• Balizamento.

Acostagem
• Cais;
• Defesas.

Serviço de Apoio
• Coleta de lixo;
• Abastecimendo de àgua.

Operação
• Atracação;
• Desatracação.

Recepção
• Arruamentos;
• Guarda Portuária;
• Sistemas de TI.

Armazenagem
• Pátio de Contêiners;
• Armazéns cobertos e

descobertos;
• Segurança portuária;
• Sistemas de TI.

Serviços de Apoio
• Energia elétrica;
• Pesagem;
• Lavagem de Contêiner.

Operação
• Embarque e desembarque

INFRAESTRUTURA PORTUÁRIA
PARA ATENDER O NAVIO

(ATRACAÇÃO/DESATRACAÇÃO)

Autoridades Intervenientes
• Receita Federal;
• Anvisa;
• Capitania dos Portos;
• Polícia Federal;
• Ministério da Agricultura, Pecuária, Abastecimento.

Parceiros
• Órgão Gestor de Mão de Obra;
• Praticagem;
• Rebocador;
• Agentes Marítimos;
• Despachantes

ENVOLVIDOS NESSES PROCESSOS

Interno
• Positivo: Consolidação da logistica dos embarques de frutas, 

em paletes pelo Porto de Natal. Arrendamento de 01 área 
MAC16 do Porto de Maceió.

• Negativo: Possibilidades de derramamento de óleo nas 
instalações portuárias.

Externo
• Positivo: Geração de emprego e renda para 796

trabalhadores portuários avulsos (OGMO), nos dois portos.
• Negativo: Trânsito de caminhões pelas cidades de Natal e

de Maceió destinados aos respectivos portos.
E GEROU: R$ 108,5 milhões de Receita Operacional Bruta
resultando para o:
Estado, Municipio e Sociedade de:

• Tributos Federais: R$ 10,5 milhões
Salários, Encargos e Bene�cios: R$ 43,2 milhões.

4,7 milhões de produtos movimentados nos 03 portos:
• 3,5 milhões toneladas embarcadas;
• 1,2 milhão toneladas desembarcadas.

Principais produtos transacionados:
• 198 mil toneladas de frutas refrigeradas pelo Porto de Natal;
• 249 mil toneladas de trigo a granel pelo Porto de Natal
• 1,7 milhão toneladas de sal a granel pelo Terminal Salineiro

de Areia Branca;
• 1,3 milhão toneladas de açucar a granel pelo Porto de Maceió;
• 265 mil toneladas de fertilizantes pelo Porto de Maceió.

667 Navios operados nos portos:
• 410 navios cargueiros;
• 24 navios da Marina do Brasil;
• 31 navios de turismo pelo Porto de Maceió;
• 202 navios de outras modalidades.

POTENCIAIS IMPACTOS:

INFRAESTRUTURA PORTUÁRIA
PARA ATENDER A CARGA

Clientes
• Exportadores e importadores;
• Armadores;
• Operadores Portuários.

Capital Financeiro:

• Tesouro Nacional: 
   R$ 1,9 milhões

• Investimentos
   Próprios:
   R$ 18,7 milhões

Capital Humano:
• Número de
   empregados: 185

Ativo Imobilizado:
R$ 175,7 milhões

Figura 4: Modelo de Negócios
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POLÍTICAS, PROGRAMAS E 
AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS

BASE LEGAL Lei nª 15.121, de 10 de abril de 2025 (LOA 2025)

POLÍTICA PÚBLICA
FINALÍSTICA

Promover o desenvolvimento, a e�ciência, a qualidade, a competitividade e a segurança dos
portos e transportes aquaviários, priorizando iniciativas que tenham foco no serviço adequado
e que sejam inovadoras e baseadas na sustentabilidade socioambiental (PPA 2024-2027)

•  Substituição de Defensas de Cais do Porto de Maceió/AL

•  Dragagem de Manutenção do Porto de Natal/RN

•  Instalação de Usina Fotovoltaica no Porto de Natal/RN

•  Reforma dos Armazéns 1 e 2 do Porto de Natal/RN

•  Reforma dos Galpões 1 e 2 do Porto de Natal/RN

•  Adequações de Instalações Gerais e de Suprimentos do Porto de Maceió/AL

•  Adequações de Instalações Gerais e de Suprimentos do Porto de Natal/RN

•  Adequações de Instalações Gerais e de Suprimentos do Terminal Salineiro de Areia Branca/RN

•  Implantação do Terminal Marítimo de Passageiros do Porto de Natal/RN

POLÍTICA
PÚBLICA

PAC – Outorgas Portuárias – Política de Sustentabilidade do MPOR –
Energias Renováveis e Transição Energética

PROGRAMAS

AÇÕES
ORÇAMENTÁRIAS

Portos e Transporte Aquaviários

Quadro 1: Políticas, Programas e Ações Orçamentárias
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OBJETO EXCUTADO

Dragagem de Manuntenção do Canal de Acesso ao Porto de Natal $ 105.134,72

Reforma dos Galpões 1 e 2 do Porto de Natal $ 288.475,64

Reforma dos Armazéns 1 e 2 do Porto de Natal $ 358.934,68

Instalação de Usina Fotovoltaica no Porto de Natal $ 893.157,87

PRINCIPAIS PROJETOS INICIADOS / EM ANDAMENTO

OBJETO EXCUTADO

Desassoreamento de Área Crítica do Canal de Acesso ao Porto de Natal $ 6.267.950

Substituição de Defesas de Cais do Porto de Maceió $ 10.550.000

PRINCIPAIS PROJETOS CONCLUÍDOS

OBJETO EXCUTADO

Aquisição de Defesas de Cais do Porto de Natal $ 10.000.000

Dol�ns de Proteção dos Pilares da Ponte Newton Navarro $ 6.000.000

PRINCIPAIS PROJETOS COM PROCESSO DE CONTRATAÇÃO INICIADO

Quadro 3: Principais Projetos
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RELAÇÃO COM O AMBIENTE EXTERNO

Fuil Oil Melões

Melancias

Bulhão Dour… Out…

Gasolina (Exceto para aviação) Trigo

Células Fotovol…

Óleo Diesel Co…

Outros Açúcares de Cana
Sulfetos de Minérios de Cobre

Outros Açúcares de Ca…

Betume de Petróleo Garrafas Térm… Canetas e M…

Dicloreto de Etileno (ISO)

Policloreto de Vinila

PARTICIPAÇÃO DO MODAL
MARÍTIMO

EXPORTAÇÃO

86,6% 99,6%

IMPORTAÇÃO

91,6% 92,1%

PANORAMA INTERNACIONAL PANORAMA NACIONAL

PANORAMA ESTADUAL - RN

PANORAMA ESTADUAL - AL
Exportações (US$ FOB) Saldo da Balança (US$ FOB)

1,30%

$1,1 Bi $436,7 Mi $691 Mi
Importações (US$ FOB)

Var. ano anterior 26,7%Var. ano anterior 26,2%Var. ano anterior

PRINCIPAIS DESTINOS COMERCIAIS DO RN
EXPORTAÇÃO

Panamá

Países Baixos (Holanda)

Canadá

Estados Unidos

Reino Unido

$468.033.243

$147.242.609

$100.238.135

$91.286.080

$67.769.358

IMPORTAÇÃO

China

Estados Unidos

Argentina

Rússia

Espanha

$134.173.010

$70.328.725

$54.309.734

$29.194.699

$19.260.760

PRINCIPAIS PRODUTOS DO RN

EXPORTAÇÃO

IMPORTAÇÃO

Exportações (US$ FOB) Saldo da Balança (US$ FOB)

8,7%

$823,4 Mi $1,1 Bi -$295,7 Mi
Importações (US$ FOB)

Var. ano anterior 28,9%Var. ano anterior 977%Var. ano anterior

Posição do RN no ranking
nacional de exportação 19º Lugar

Posição do RN no ranking
nacional de importação 21º Lugar

Posição de AL no ranking
nacional de exportação 21º Lugar

Posição de AL no ranking
nacional de importação 19º Lugar

Crescimento Econômico

3,1%
3,3%

Var. ano anterior

PRINCIPAIS DESTINOS COMERCIAIS DE AL
EXPORTAÇÃO

Canadá

Singapura

Argélia

China

Estados Unidos

$155.954.101

$119.072.112

$88.719.919

$82.711.567

$67.335.401

IMPORTAÇÃO

China

Estados Unidos

Rússia

Colômbia

Indonésia

$650.568.168

$76.662.081

$46.885.098

$36.391.833

$31.271.401

PRINCIPAIS PRODUTOS DE AL

EXPORTAÇÃO

IMPORTAÇÃO

PIB Mundial

4,4%

$115,49 Tri
Var. ano anterior

Crescimento Econômico

32,3%
2,3%

Var. ano anterior

Produto Interno Bruto

$2,1 Tri
Var. ano anterior

EXPORTAÇÕES

IMPORTAÇÕES

2024 2025

SALDO DA 
BALANÇA COMERCIAL

$348.278,5

US$ FOB Milhões

$337.046,2

$280.208,4$262.869,6

$68.070,0$74.176,6

CRESCIEMENTO DE

CRESCIEMENTO DE

QUEDA DE

3,3%

6,6%

8,2%

US$ FOB Milhões

US$ FOB Milhões

US$ FOB Milhões

US$ FOB Milhões

US$ FOB Milhões

82,2%

US$ FOB Milhões

US$ FOB Milhões

US$ FOB Milhões

Figura 5: Relação com Ambiente Externo
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IMPORTAÇÃO

114.194

IMPORTAÇÃO

Chile

Rússia

China

Estados Unidos

170.552

TONELADAS

Figura 6: Setor Aquaviário e Participação da CODERN no Comércio Exterior
Fonte: Painel Aquaviário ANTAQ (Estatístico Aquaviário)

SETOR AQUAVIÁRIO E PARTICIPAÇÃO 
DA CODERN NO COMÉRCIO EXTERIOR


